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❚❚❚ Mesmo com a interdição, o centenário não
poderiaseresquecido.Paracomemorá-lo,aSecreta-
ria de Esportes, Turismo e Lazer, promove hoje
umaremadaecaminhada.Aconcentraçãoseráàs9
horas na Praça Tom Jobim, Centro. As inscrições
poderãoserfeitasnolocal.
O evento é aberto ao público, que receberá uma

camisetaparaparticipar da remada.A saída será às
10 horas em direção à Ponte Pênsil, onde será feito
umcírculodeconfraternização,retornandoaopon-
to de partida, a Praça TomJobim. A expectativa da
Prefeituraéreunirmaisde200participantes.
Alémdisso,nopróximosábado,umoutrogrande

evento está previsto. Organizado pelas marinas
situadas na região da Ponte Pênsil, mais de 60
embarcações – de vários portes – são esperadas
para umamobilização do setor náutico e pesqueiro
naregião.
O ato, denominado Navegar é Preciso, tratará

temas como segurançamarítima, transporte aqua-
viário, setor pesqueiro e, principalmente, do altea-
mentodaPontePênsil.
“ODER(DepartamentodeEstradaseRodagem)

tem informado que o projeto não cita a elevação da
ponte. Mas o engenheiro responsável, inicialmen-
te, havia informado que a troca de cabos elevaria a

estrutura em 1,5 metro, já que ela voltaria para o
nível original”, comenta Pércio Rocha, um dos
organizadoresdoevento.
Segundo ele, se essa possibilidade se confirmar,

será um grande avanço ao turismo náutico da
cidade, já que a altura mínima em relação ao mar
passaria dos 4,3 metros atuais para 5,8 metros. “O
segmento tem muito a dizer sobre o tema. Muita
gentedeforadaregião jáconfirmoupresença”.

OBRA

Procurado para comentar sobre o andamento da
obra, o DER garantiu a entrega para novembro,
citando que os cabos de aço encomendados da
Itália deverão chegar apenas em agosto. A troca
deles é considerada a fasemais complexa de toda a
reforma.
Inicialmente prevista para junho, a entrega da

obra foi prorrogada, pois a empresa responsável
(Concrejato) constatou a necessidade de
readequação da peça de sustentação dos cabos. Os
serviços de recuperação de roscas, parafusos e da
estrutura metálica já foram realizados, segundo o
DER. São executados agora serviços para a recupe-
raçãodobloco estrutural.O investimentonaobra é
deR$24,8milhões.

VICTORMIRANDA

DASUCURSAL

Depois de uma certa idade, cada aniversário com-
pletado representa uma oportunidade de reflexão.
Tempo de lembrar histórias, recordar os dias difí-
ceis, reviver as grandes alegrias e de fazer projetos
para o futuro. Esse exercício reflexivo se aplica
perfeitamenteàhojecentenáriaPontePênsil.
É bem verdade que ela não alcança a data com o

vigor físico de outrora. Para ser mais exato, luta
para continuar de pé. O desgaste natural do tempo
eopesocomprometeramsuaestrutura.
Eseantigamenteumsimplesretoquenamaquia-

gem era suficiente para que a Ponte Pênsil se
apresentasse inteira e imponente, hoje os dias são
mais complexos. Várias intervenções sérias se fize-
ram necessárias, em uma operação iniciada no já
longínquo julhode2013.Elapassaráporum inédi-
to procedimento de risco em agosto, com a troca
doscabosdeaçoquelhedãosustentação.
Seus milhares de amantes lamentam o aspecto

atual, envolta em cuidados e indisposta para a
celebração de seus primeiros 100 anos. Em pleno
dia de festa, a Ponte Pênsil estará no lugar de
sempre – ligando as áreas continental e insular de
São Vicente –, mas com várias restrições. A princi-
paldelaséofechamentoparaotrânsito,quesódeve
ser retomado após sua recuperação total, prevista
paranovembro.

BALUARTEMETROPOLITANO
Háquemdiga que a cidadede Santosdeve parte do
seu desenvolvimento a ela. Quando o engenheiro
Saturnino de Brito projetou-a como ponto funda-
mental do seu complexo e avançado sistema de
saneamento básico, os santistas pareciam não ver
alternativaparafrearaproliferaçãodocólera.
Solícita, ela foi encarregadade sustentar os canos

de tubulação, atravessando os dejetos por sobre a
Baía de São Vicente, conduzindo-os ao emissário
construídoemItaipu,hojePraiaGrande.
Por falarnisso,nãoénenhumexagerodizerqueo

principal cartão-postal vicentino sempre esteve à
frente do seu tempo. Além de integrar o já citado
sistemade saneamento, ela representou oprimeiro
grande equipamento metropolitano da Baixada
Santista–quasenovedécadasantesdoCondesb.

Senãobastassemos serviçosprestadosaSantose
SãoVicente, aPontePênsil foi determinanteparao
desenvolvimento dePraiaGrande,Mongaguá, Ita-
nhaémePeruíbe.
A Polianteia: 450 anos de Brasilidade, principal

livro histórico de São Vicente, lançado em 1982,
reserva cinco páginas para contar sua trajetória. E
cita claramente esse aspecto desenvolvimentista.
“Salta à vista que, de fato, durante quase quatro
séculos, esteve aquele imenso litoral de São Paulo
em total abandono, razão de sua pobreza e do seu
atraso”, diz o texto, possivelmente redigido por
FernandoMartinsLichti.
Com tanta beleza e simpatia, não é de se admirar

que muitos lhe veneravam, ignorando suas falhas.
As filas para atravessá-la nas temporadas se esten-
diam longas e a travessia chegava a durar quatro,
cinco,atéseishoras.
Durantemuito tempoela foi aúnica, a intocável e

inquestionável. Até que em 1981 foi inaugurada a
PonteEsmeraldoTarquínio,quecumpriacommui-
to mais eficácia a ligação entre os municípios de
Cubatão, Santos, São Vicente, Praia Grande e os
demaisdoLitoralSul.
Houvequemapostasseemderrocada.Algunspas-

saramaquestionar suautilidade.Mas ano após ano,
motoristas, ciclistasepedestresmostravamqueesta-
vamenganados:aPontePênsilcontinuavafirme.
Alguns não se importavam em esperar por cerca

de dois minutos a abertura do semáforo – ela é
esguia, conta com apenas uma faixa de rolamento.
Abeleza e o charme, namaioria das vezes, foramas
justificativasusadaspelosquesemantiveramfiéis.

SEMELA,TUDOMAISDIFÍCIL
No frescor da brisa marítima, sob o sol escaldante,
ela jamais deixou de cumprir o seu papel de traves-
sia.No verãode2013, umestudomostrouqueuma
média de 40 mil veículos cruzaram as suas tábuas
diariamente.Númerosqueestãoàsuaaltura.
Desde que foi interditada, não foram poucas as

reclamaçõesdeque ficoumuitomais complicado ir
até PraiaGrande. Situação que enche de esperança
aqueles que querem de volta a boa e velha Ponte
Pênsil. Afinal, ela pode até não estar nos seus
melhoresdias,mas a sociedade reconheceque, sem
essacentenáriasenhora, tudoficamaisdifícil.

Reabertura, só para novembro

História Exposição
Até o próximo domingo, dia 25,
moradores e turistas podem
conhecer um poucomais sobre a
Ponte Pênsil pormeio da
exposição fotográfica Olhar
Centenário – Ponte Pênsil, que
acontece no Brisamar Shopping.
Comacervo de imagens
totalmente cedido pela Sabesp,
as peças expostas retratam
desde a concepção da obra até a
inauguração do equipamento,
em 1914. O shopping fica na Rua
Frei Gaspar, 365, no Centro de
São Vicente. A visitação é
gratuita e acontece de
segunda-feira a sábado, das 10
às 22 horas e domingo, do
meio-dia às 22 horas,
no 4˚ piso do centro de compras

UmíconedeSãoVicenteede todaa
região,aPontePênsil completahojeum
séculode travessias –aprimeirapassagem
secaentre ilhae continente

“Apesardeacidade ter482
anos,opatrimôniohistórico
queestánacabeçado
vicentinoéaPontePênsil, o
quechegaaser
surpreendente.Sãoapenas
100anosemumatrajetória
quasecincovezesmaior.Mas
aausênciadeumahistória
comelementos claros,
somadaaodoaspecto
emocionalqueomorador tem
comaponte, formamesse
sentimento.Por isso, eu
lamento tudoqueessadata
especialaconteça coma
PontePênsil fechada”
MarcosBraga, historiador

“Todomundo falaqueaobra
doVLTestá causando
transtornosnaCidade.Para
mim,oquerealmente traz
problemaséa interdiçãoda
PontePênsil. Ela émais segura
eagradáveldoqueadoMar
Pequeno.Alémdisso, o
fechamentopraticamente
isolouosmoradoresdo Japuíe
doParquePrainha”
RaimundoOliveira,
secretáriode Transportes

Transtorno
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❚ APontePênsil foi encomendada
àCasaAugustKlöenneDortmund,
daAlemanha.Foi aprimeirado
gêneronoPaís

❚ OprojetodeSaturninodeBrito
foibancadoprincipalmentepelo
GovernodoEstado

❚ A inauguração contoucomapre-
sençadepersonalidadespolíticas,
militaresecivis de todooBrasil

❚ Umacomitivade22veículosdes-
ceuaSerradoMarparaoevento

❚ Dentreasgrandes figuraspre-
sentes, estavamosenadorCândi-
doRodrigues;oprefeitodeSão
Paulo,WashingtonLuís;opresi-
dentedeSãoPaulo,RodriguesAl-
ves;oaviadorEduChaves; o jorna-
listaAfonsoSchmidteopintorBe-
nedictoCalixto

❚ Conta-seque,quandoa fitade
inauguração foi cortada, amulti-
dãoavançouemcaminhadapela
ponte.Comatrepidaçãonatural,
muitos teriamseassustado, lan-
çando-seaomar

Ligaçãoafetiva

Emoção

CARLOSNOGUEIRA

ACERVODEOSVANLUIZDEMELLODIVULGAÇÃONOVOMILÊNIO

A-12 Cidades ATRIBUNA Quarta-feira 21
www.atribuna.com.br maio de 2014


